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oem 

Portugal ano de porte, moeda forte 38800 | 18900 
Pontessões ultramarina idem) ...«.-| 48000 | 28000. 
eo ge rca Se | ao 

CHRONICA OCCIDENTAL | ts pistas, eua carmo, hai um faças id iso pane os 

anta hoj fics o contento registar aqui | náo ndo, Em que a admitção por um leo | Pois apesar dito, esa somo da 

Nos hoj fel: ecoa registar aguiar | To do casi 2 elo Orplho pi, ] enormemente injuapaa or Repara 
pgtode aconisimeno Jason, adido de | amar ar pontas ns coloa é bri | reophamola xo Gm op não dança 

    

  são Ea 
EE   

    

      

  

    
      

  

  

               sgh exposição foi um completo deslumbra: | artista no Commercio de “Portugal. 
SS sono Dl a vendia gloria para |. Nôsy do ba muito que tendo por Bordalo Pi. | HE verdão MTE ão deso fayanças são a   

  

loria para | OS Gi léeto fraternal de irmão sentimos pelo | mais gloriosa mânifestação d'esse assombroso ts 
Portugal, De tempos modernos nunes enorme | lento artistico 
nosso paiz acontecimento industrial de cgual al- | seu talento extraordinario uma      

    
  

ne ; caia ndo om a | Ta a ams ci 

je arc prod que o acomoda: | Dogno emp pi é |) dora ca rj Pe be 
io de Rapid io aan sob ds | o o Om Lisa aqi a rp co, | o ado ano e Ep fm ml 

  

     completa a || Quid o aid fatecando nôs com | assombro num perito lslumbramento & o 
nossa idas, a ransfrmação glumploms | gr da ma Muse homen de lets fr. | labios não aecodem pda não sirgém Pta 
Tasança portogheras 26 lado de tudo & digno dos a o nacnoss cidade tomando | que Esprestem o que sé sente 
iaanços portupueas no ldo de udo O Bicho. | porem ablhos dese cons els poravam | 7 Admins, pad cn ff O que ns sato 

e nest industria se produz em toda a ENTora: | ca ildos defFono das ines em que et: | foi que nós fo, 
coiso ÃO É uma pino ond estudamos | vam expostos alguns numeros do atum das Gio. da damos pelo momento alorigso para 

tendemos dh especialidade, e e ejentamento | ins é disiam-nos cheios de enthusigsmos aa anças de Bordalo Pinhiro 

o assumpro, que não conhétemos aulicientemena | 2 go ge arúta que s senhor teem é, | forem expo CT a ro por ssé mo. 

Pan nos gerticem do termo dê compara Que grande artista que 06 seno | ços e dndustios do! exrangero, por esse mo; 

para pos servirem de termo dê Eoaparaãoi ca | "HE ars adição por Bordalo Piheg re: | emo que het Europa, da ads. 

o ds temos ouvido & visto extasiados, ma- ot adição po er optsio de | de Tale Boedtio perante a Europa a ind 

illados, perante, os 
tá Porta, pente 

gti” extraordina- 
a industria universal 

“Ros do trapalho cera Go de Rapiel Bordalo Co Seus indo, expos: 
tos'mas salas do. Com maio de Portugal, 

Nós, deante desse 
comia. Exsmiodo 

e beimores, não pode» 
mos fazer estudos mem 
Comparações, sentimos 
apena a impressão pes. 
Sbal, de um profano am 
tefutna obra de are. 
“inhunnos já dito 

maragiltas dos traba os de Bordalo, entr mos vassalo dá expo- 
Sifão já “perfeitameme ednçenials que iamos Tese uma ella sen 
ão “agradavel, que ja 
Tnos “Ser umas “cousas 
motaveiso— vimos cousas 
xtraordimarias,titemos um desiumbraento: À 

Cais que 
darracas espesines das 

  

nossa industria, uma transformação 

  

      
  

  

     
     

               
    

    

       

esta chroniea tem ser hoje um longo 
jo de admirações, de 

has tiamplcs 
Reanpareceu no palco. 

dé S, Caros a sra Fidés 
Devriga a art ex 
teaordirari que é hoje no mundo. Iyrico a ex- 
pressão suprema-da aré 
dnpdera no thatro 

No anno passado, 
quando a Deyriés esteve 
im Lisboa, fêntâmos ex. 
pressar aquitoda a admi- 
Pagão  enbrme que em 
nós produzira o seu 
ênorine talento. E dizemos «tentámos» 
porque a nossa palavra 
ficou muito. áquem do 
seu excepcional valorar- 
úístico como ficam todas 
as ovaçõe mais exaor 
dinariás que o publico 
db faça DD 

A Fidês Devri 

   
   

   

  

  

    

     
reap- 

pareceu este anno nã 

  

  
E : 
completamente tansfor- 

mesma. opera em que 

E 
nos apareceu pela pr- 

sal aponsáricso, ds 
sado, no Hamlei de Rm. 
droite Thomas.       darro previl 

radhele lorido até en for. 
Quando a grande ar- 

io. festiva, palmas, 
bravos, fores, um rea 

  

   

    
  dlegancia, de 

unia originalidade 
E o suecos o da es 

posição foi tão grande, 
To estraordimanio, Que 
logo, no primeiro dia 
derinado Simplesmente 

psa in 

visita da imprensa 
s Devriés cor 

de convid o Especie 
0 ça a cn eso 

just todos os objectos 
ando silencio. 

R ) Gemasat, Cantos Marta DE CAULA— Fattcino eu 13 DO CORRENTE “Dal a nada na grande 
ficaram vendidos. 

E na physionomia de Segundo uma photográhia de K. Sachs maioria do publico havia. 

  

   
  

  

  

     
  

 



  

O OCCIDENTE 
                        

as mesmas hesitações do anno passado, A Devriés. não usa de ficelles, não procura os applausos, não. 
voz simplesmente por | zer habilidades, não arma do effeito, é tudo b que ha. de mais grande, de mais completo nã Arte, E exactamente por isto, à ! 

nlet, perante um publico habituado à fogos. 
de vista, passa quasi desapércebi 
delicados, dos entendedores não porque esses 
vêem logo apenas ella ent 
alli a Ophelia de Shakespeare com toda 4 Sua can- 

elleza poctica é casta, e é 
iméiros actosdo Hamlet 

faz habilidades com 

evriés no principio. 
Ii, Aos olhos dos 

em scena que está 
“ur, com toda a sua por sa Ophelia ser nos dim personagem quai jfce que pouco dá que ia lar de si que a Devriésirea a Opheily Sendo à un encarnação deliciosa e cm: 
junto. no, primeiro plano Aguras. dominantes da, grande ti ando provadas sua mão elle 

  do completamente 

quadro avultam as 
gedin, Depois, Hamlet a traição é o ciume às mulheres, até Ophelia e esmaga assim à todo cheio do seu amors é semea 4 loue cura iraquele cercbro todo innuridado da sua luz, ôe se em evidencia, Ophelia passa e du opéra de Ambrose 
z & a grande 

    

a ligura prodomi 
maz e ão Devric caiora assombra todos'os espectadores dom os deslumbramentos do seu talent prodigioso, da su arte primoro Este anno o público não teve muita des -ulpa primos actos, porque mhecia à grande actriz, porque via Já! unh vez representar uma ope mas da arte moderta Gonquistou o seu per 

que fez à formosa, grá fim do tereciro e do quarto acto do Hamlet Fidés Devriés é hoje, pela op de Paris a prim 
condições exi 

  

  

ma sua frieza dos. 
segundo as regras. 
mãs se não teve desculpa. 

o enorme, en. 
ide artista no 

  

  do mundo, porque 
dos pela grande ate, porque realsa completamente 0 deal da cantor 

     

Nós nurica vimos nada que de longe se pare- o ser ha muitos anos a Órto: ami Fiberini na OMuhildo de Seliadra, que tinha na alta comedia musical à mesma porte à de comediante é de ho drama Iyrico, As rectas da Devriés são um acontecimento ar. | o é nós seguimol o Com todo o interesse, com todo o enihusiasmo que inspiram as obs orosas de que raras vezes é dada Bastava o ter ta 
atídão de'todo o publico é ir consignada na historia do nosso lheatro Iyrico ajodeno como aqula que maior elevam sr. ico prestou à arte do nosso paiz apresentando nó palco de S. Carlos o modelo mais completo; mais, dia Arte moderna na sua mais subline ex 

cesse com ell 

  ntora, que Fidés 

  

  

     

  

    

já longa e 05 assum) Jam ainda. Temos que falir da celebre de Ponchibli, q 
Santo ha nie em positor que à lala perdi esto mais ilute da mademapieiade ti. aquele em quem se depositavam mais ardentes que parecia destinado à 

    

  polias semanas, era 

  

  

      glorioso Verdi 
À Gioconda uma opera que tem feito larga car. 

» Sempre acompanhada de. oveções e cercada de enthusiasmos é realmente uma obra notavel, em que se nota sobre tudo uma grande energia, um largo folego de compositor, 
uma poderosa combina; 

  reira no mundo Iyri 

  das forças instrumen: 
  

No tém uma grande or nadar imente em qualquer csco Gioconda, mas abunda ella o talento, ela de orehêgra 
   

    

igina de musica dr ica, Comprehendem b 
zia de linhas, é depois d'uma uni 

    

  
se pode fizer a critica d'uma obra portancia da Gioconda, Regi 
aparecimento no nosso mundo | 

tando ao mesm 
os aqui O seu 
eo eada mui, o tempo triumpho 

bello talento dramatico da Borghi-Mar sl no desempenho 
E 

    imo alcançou da opera de Ponchielh “ 
  

  

    
d'um romance de Alberto Delptil, é que serviu de 
estreia theatral a Bernardo Pindélla, um delicado homem de lettras, um finissimo artist 
affirmado. brilhantemente as suas. aptidões 

  

escriptor elegantissimo em contos deliciosos; fal- ta-nos 
Pereira com o Genro de Poirior 

lho lhe valeu justissimos e unanimi sos. Tudo isso fica para a proxima chr 

  

  
  

Coronel effeetivo pars 
de maio de 1857, e brigadeiro gra! de 20, contando à antiguidade de 

O referido corpo em 31 lar tambem do bencfício do bom Silva. a em que o seu   

de setembro 
  

nté de campo de 

    

indo esta com a noticia da ultima hoi queda do ministerio regenerador, pres SE. Fontes da entrada no poder db pro 

  

tembro de 1860, 
tinuou no mesmo exerci 
D. 

     

  

  mbro de 1861. 

  

em gabinete dirigido pelo sr. José Luciano de Gas- tro, gabinete em que figuram a 
mais ilustres E artido e de dirá noticia esp 

   

  

  4 de agosto de 1865 
Commandante inter jê po do estado maior, portaria de 19; exonerado em 12 de se» 

uns dos hom 
  

  

no seu proximo numero, 

  

General de divisão, decreto de 13 de dezembro Gervasio Lobato, 
  

  egito 
» ajudante de campo de S, M, el-rei D. Luiz|,     nttou nas campunha 

dendo, sob as orc e dom 
  1834 proce. or de engenheria, dos AS NOSSAS GRAVURAS 

GENERAL CARLOS MARIA DE CAULA. 
Cerrou-se a pedra do tumulo sobre m militar illustre pelo saber, pelo bem ser 

trabalhos de fortiicaç 
no exercito de ope 

Nas luctas de 1846 6 1847, 
estado maior, 
Desempenhou vi 

rias que em segui 

  io das linhas de Lisboa e 
io em frente de” 

pertencia no corpo de 
    

    rias commissões extraordina- 
  

por ter dedicado toda a sua vida do serviço dd mesma com exemplar condueta e proveitosa uti- lidade. 
Vogal da commi     

     o de 184g q tê Encarregado do le d plantas de al   Servidor leal, conselheiro intelligente e auet 

  

risado, tues eram às suas qui 
  

  

terrenos ao suldo Tejo, 
aro de outubro; 

1 
  

desde 14 de março de 1 idades mais distin- do terreno proprio par:       
etas, que se completavam com o tracto intimo de.     uma afablidade fidalgo o o 
mais pequenas minuciosidades da deli Militar aos 15 

0 delicado, nei 

  

  

       

  

cos de artilhera em Vendas No mto no púlacio existente na mesma los tiva força, desde 28 de de. 
de janeiro de 1857; de 

lamento mo referido 

1105, não influiram no seu phy- 
no Seu espírito fino, as da disciplina. Quem o visse à paizana é o não co. 

    zembro de 1856. 
Sentar um projecto de aqua      

  

nhecesse por militar, tomal o hia untes por un diplomata, por um corte   o, do que   

lacio para alojamento de Sua Mgestades Es Et ja oa a   Le material d 
trabalhos de. 

  

    néral que tambem puzera o seu braço ao serviço 
  da patria, arriscam: 

dh 
   

  

múio de 1809, Eri 

  

  

rina de Are   jo Caula. 

  

   

  

teria 

  

  

le batalhão.     asgregado do 
15 de fe 

  

   

    

or portaria de 19 de junho. Pale : 

    ao norte do Tejo. 
da commnssio 

  

a nos campos de ba de 1862; membro. nánente do corpo de estado. 
selho geral de instrueção 
commándar em é; s da 1. divisão militar, 19 de setembro de 

  

los Maria de Caula nasceu em Belem, 
pae o tenente generá los Frederico de Caula é sua mãe D. Maria Zee. 

    ; nomeudo pai 

nça de voluntario no 2.º bata 
lestacado no Brazil, em ro desse anno foi nomeado al- 

    
pensas ofhiciaes que o distinguiram. 

  

stado, gran-cruz de A o de lia, da corda da os HT de Hes- il. comenda de Christo, Espada, Legião d'Honra, Isabel a Catho. ão é Outras, 

iro de 1822 tovo licença por determinado para ficar no Rio de Jânciro, indo a Portugal a'este mesmo anno fot ido Frequentar a academia de marinha 

ia, cruz de ferro d' Austria, Car 
    

  Je habito da Conci 
“AS rapidus notas biographicas que deixamos pilas q festivo para o exercito, decreto de dos serviços do ge- de setembro de 1825, e unido ao estado m 

governador da praça de Elvas, por avisa d 
  

“enemre por disineção, desreto de de 1827, Às ordens do gerieral das arma   

neral Cauly, é do quanto era grande a sua aetvi dade, actividade que mais depres: e lhe promoveu a fatal doença, amolecimento. 1, que o lancou no tumilo no! 

  lhe gastou à 

  

    por aviso de 3 de ngoso. Apresentou o ext dito Mihertador em LeBbod, end a de julho de 3855 
    Ás ordens do major de engenheria en dos tra os de fortificação da linha d   

orreme; com grand sentimento dos seus arigos ular é do exercito, de que ele era os dos mai distincios ormamentos, em geral, 
capital, portaria de 3o de agosto e depois no exer- cito de operações em Frente de Sa 

Capitão, decreto de 24 de julho 
na Secretaria da guerra, port 
Adjunto á repartição do qui 

decreto de rg de maio de 1 
Chefe da 2: repartição da 2» dire 

  

       
  

JULIO GRÉVY. 

   
    

  

a de 15 de outubro. 
tel-mestre. 

  

de presidente da 
» que fora pela   

  to em 30 de js ão do mini a prova mais eloquente de terio da guerra, portaria de 9 de dezembro de 183: Passou ao corpo do estado maior, continu indo no. 
dito exercício, decreto de 17. quanto Julio Gré o w tem sabido desempenhar às. funeções de presid nte da republica, num paiz, Ajudante de campo de Sua Magestade el-rei D. Fernando, deereto de 9 de janeiro de 1836, Exo-    nérado d'esté exe 

Em 29 de marçe 

em que o statu quo não é a sua fei 
é revolve constantemente ibições de um governo à que que o chefe do estado não é 

    
nas mal sofiridas. io em 24 de janeiro de 1837. 
todos aspiram e mandado apresenta ronel Pedro Paulo Ferreira de Sousa, para ser em- pregado nos trabalhos de 

estradas formação de 
Major da 22 br 

     
    

  

pomo vedado para profanos de sangue vermelho. conhecimentos de 
enerario militur 

la da 2. divisão do exercito 

    

altamente symptomatica a reeleição de Julio vv, porque ao mesmo tempo que dei     de 22 dezembro de 1840, e major para o corpo de   estado maior, q de março de 184 

  

rande popularidade e confiança do 
lenota tambem que as 

uebraram la 
povo no seu 

     nem fericam. Em 5 de mato de 1845 obtevê licença para ir a França completar os seus estudos milures, pe gressando em 5 de novembro. 
Tenente cor 

19 de abril de 
Chefe 

militar, 27 de jane 
major intérino da 

        

  

    

girem o pole moderador. "porque depois de 1 substituto, com a ga com qui ele tem Julio Grévy comprele 
    para o corpo do estado major, 

  

mparealitade e ju id presidir d Rublo ndeu perfeitamente a st o é elle que governa, nem a su par rece nos actos góver 

  

lo. maior interino da 22 di   

  

* divisão militar, 28 de dezem- 

  

bro de 1849, exoncrado em 5 de janeiro de 1850. Chefe dai 1 sceção do archivo militar, decreto. de 2o de novembro, 
s ordens de, 

do exercito, 14 de abril de 1851, 

  

governa é a lei, « escudado com ella é que elle, tem podido atrdvessar incolume atravez dos ven-| 
dyaes que se lhe tem desencadeado em volta, elirei commanidânte em chefe onimmação esta verdnde ahi está 

  

Coronel graduado para o corpo do estado maior em 22 de julho. 
Em 4   

aNcez por nascimento o seu espi se deixou inluens to. do ey foda a serenh 

      
ar pelo meio volu agosto de 1853 foi nomeado para uma. rito francez. Conservou sempr comissão de serviço em França, partindo à 14 de setembro, regressando em 14 de agosio de 1854. 

lide e toda a frieza que devem ei racterisar o homem político.  



  

O OCCIDENTE 4 
              

Seyero nos seus actos publicos, reserva as es- 
pansibilidades do seu espirito para a sua vida par- 
ticular, é é assim que o austero presidente da ca- 
mara Que por tantos annos sustentou o seu posto 
de honra, Se transforma. no mais jovial burguez, 
conversador e folgasão no trato intimo, 

À caça diverteso e nella cinprega às suas me- 
1hores horas de oeio. Fóra d'esta distração muito 
poucas encontrarão ao presidente da republica de 
rança, e muito ménos em que elle dispenda 

quantias avultidas, porque é de indole economico 
& poupalo, importando se muito pouco com os &x- 
cessos de representação que lhe affietem a bolsa. 

Disto resulta uma certa simplicidade de vida 
que toca a di p modesta onde não 
pollulem, pretenções à titulos de nobreza, paga 
ho, thesouro publico a uns tantos réis por mercê. 

is ligeiramente esbocado o caracter de Julio 
Grévy, que da sua carteira de advogado se soube. 
elevar” ao alto cargo de presidente da republica, 
honra que ele í solitou mem pela quit sea” 
dou as bárricúdas da communa, mas que veio ter 
com le, que o povo lhe depositou nas mãos gom 

confiança é à é que lhe asseguravam os preces 
entes do tefbuno austero. E 

Essa confiança e essa fé não a perdeu nos sete 
annos decorridos do seu consulado, é o povo às- 
sim o entendeu reelegendo-o, mesmo no momento 
em que à' situação não s. 

  

   
     

     
  

    
  

  

      
    

    
ConmBrA — 

nã progusiios em provar en Bear Augusto Mendes Simões de Gusto, ititu 
Ino Gu historico do iafante em Coimbra, um 
artigo vão intercssano, quê pedimos venia ao 
Neto para transcrevêrihos alguns periodos que 
mor istoriam a Sé Nova dE” Colmbra do que 

sin ação elzsnemora Fesp 
O colegio das Oie mu virgens, autora per 

renato ae padres a Companhia de Jesus EO 
o e Pagestoso dos que possui em Por- 

“tr ordem opalenta é poderosisima.. 
Ear dae começa ao edificio entraram em Coim- 

rá no mes de junho de 1512, 0 padre Simão Ro- 
o OG Jsompaneiis, que foram hospe- 
a econmiendbçto da D. John 
nveo de Santa Cruz, onde estiveram cerca de 
ans “Sino li 8 interessava muit pela fundação 

do Sologio ni 26 cedeu nos padres uns terrenos 
e ass ue tinha destinado, para miles ificar as 
essas a universdide, mdb tambem concorreu 
iilicamena Gsm Outros meios para à relisa- 
o da cora É 
ON di Dá de abril de 1547 teve logo a inmugu 

ração da grândiosa Tarica, lançando: se sein 
Ta ne nlsanso varia pedras, commemoraii 

Tesado a Gabo é edíheo com propor: 
Vote ho vastas que âm eseripror,flando die, 
Sos Vem elogio antês com muita proprie: 
dnder" es padres Sd” Companhia de Jesus teem 
sta cidade tu ta quê melhor padera dize 
que estava à eldade Tela, porque vi eu muitas 
Vs de ome que não um tântos fogos mem 
tai bri : 
no breSido "o colegio com grossas rendas, 
costumavam residir ordinariamente no adfcio 200 
Feliiosos que formavam um verdadeiro semina. 
Tio de apontolos e professores, dedicando-se dns 
raio valorotameme o Evangelho pelos dz 
Taba nto de alem-mar, consagrando Se outros 
ao enaião 6 eduenção dn mocidade (3) 
“bo andar dos tempos, tornando se geralmen- 

re Diodos Os feitas? resultou que esse grande 
homem que lo into dear D Jo aro 
api do, pomsíio de flminane raio q; d 
Bédio do Vaio, Janço por der ém 178 
Ea cologsal corporação religiosa. — 
oa Cormpanhin de Jesus, foram doados 

a ade ponteira regia, de 4 de julho de 
veado pato dos sous, bens & o colegio 
RE to velido convenientemente para ins muito 
e o del trasidou-se 0 hos- 
a rag (4) om o dtulo de Conceição, 
Da da ha Algutco eifciosMroutra partê 
Ra oe come museu de Nistoria natural; 
fondo o gua poriençns foi concedida o 

peito deste motavel edificio, que hoje re 
ntramos no livro do.   

      
  

      
  

  

       

  

         
  

    
    
    a 

t 
  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

     

NO pq ea 
ore do Renee Do etente ma 

AS ads de ra dd SD 
Dn a cs 

      

    
tolo pesar na. 

  

  

  

a qi (ng 
iai dedo No ed a 
RUE UTa esa dor sanãa d 

a denomina o CONOR ae 
pa pen Saga RE 
pd du ch una a a ae 

od de cao e E San 
A CR go coa io Pe dan o 
pe a in 

  

  

  

  
  

  

  

   

  

  

      

  

  

élls, 
“Os paramentos, vasos é outras alíaias do uso. 

do Gulo divino São objeto que merecem a at 
tenção do visitante, pois que são muitos é precio- 
Sos O throno é chapeado de prata, e existe alli 
um frontal da mesma materi 

YA pia baptismal é tambem digna de 
não sb pela belleza e merecimento ar 
lavores da pedra, mas tambem pela s 
siga, Não sé encontra em Coimbra al 
Jê fórma mais esbelta e graciosa. Foi mandada fi 
ger pelo bispo D. Jorge de Almeida, segundo se 
deprehende dos brazões que tem esculpidos d'este 
prelado, Esta pia estava d'antes na Sé Velha 

úDas festas que se celebram ma Sé é das mais. 
'Senhora da Boa-Morte, havendo 

de grande aparato. A imagem da Vir- 
vistosa, costuma-se collocar n'uma. 
de gracioso formato. 

Ar sdehristia é a Della cusa do capitulo não de- 
vem escapar dos amadores da pintura. As suas pa- 
Peles achum-se forradas de quadros, entre os qunes. 
Eobresahem alguns de auctores afamados, e que os. 
Stentidos daquella bella arte não deixarão de 
Cxaminar com interesse & enthiusiasmo. 

“O arehivo do cabido é outro objecto impor: 
tante, Abunda em documentos valiosissimos e de 
Grande antiguidade. Devemos mencionar 0 livro 
Bheto das) de Coimbra (isto é a sua copia, que o 

  

  attenção, 
   

       
  

       procissão Bem, que é muito 
  

  

  

  

      
  et ato levado para à Torré do Tombo). É um 

Coco precioso que encerra os mais apréciaveis 
  Csclaresimentos, relativos aos primeiros s 

Mmonarchia, € até mesmo a epocas anteriores.» 

    GUIMARÃES — MOSTEIRO DA COSTA 

Guimarães é, como “se sabe, uma, das cidodes 
mas importântes de Portugal, é sem irmos revol. 
Data apehivos; que nos dizem ter sido alli o berso. 
Ver oe acc, pois que alli nasceu. D. Affonso. 
Parques, quer além dieste heroico, monareha, 
ei Pasecram e tiveram seus solares mui. 
a aróss ilustres, vêmos que Guimarães, 

dos ade por decreto de 22 de junho 
do 4853, Conquistou o 
fo Sosa Guimarães é uma cidade extraordi- 
balho. Pora industrial, €, sob o ponto de vista mo- 
[o sem dúvida um dos seus maiores 

dragõs 
Guimarães é a segunda cidnde da p 
ia ea de concelho e de comirea, estando 
Mia filometros no NE de Braga e 48 no N. 
do Boro. 
A eus: monumentos históricos e reli 

one vita O edificio da Sé, de que nos o 
as moutra ocensiãio, junta as bellezas maturaes 
ce distingue à provido Minho como a maia 
Ittoresca de Portuk 
ora o da Costa, que faz 0 assumpto da 
mia peavura, É O que e! vê do fundo da mesma, 
Do to &oite 0 Trondoso arvorcdo que 0. 
Divas assente a meia encosta da colina, é er- 
Goo né Suas lierosas torres; que se desenham 

    
  

  

       

  

    
  

  

  

  a a iisração aos conegos seculares de. Jo Evang 
Sos a ax pers elimesa 
o doer de Bt Boto, 
o, Cbr port É 

sd dança da antiga para ue ez a 
a OS e gives D, Franelsco de Leoa fot 

a por co O Cc eh RENO do Hospital velho: e dali se 
| Sem ago Em soles procsão para à capela do novo hos 
asda em eramos levou debao o pao o ic. 
Po pe ent, Fun atri, a Santa 
e domador, ar 

a dana da fi conâemada por D. José, por carta regia 
de de outubro de 1 Vibe 

   
   

  

  

    
  

honroso titulo pelo seu tra: | 

sobre o fundo de verdura que cobre a mesma co- 
lina. O mosteiro da Costa foi de monges Jeron 
mos, é é rico de memorias da rainha D. Mafalda e 
D, Antonio, prior do Crato. 

O mosteiro é à cerca foram vendidos a particu- 
lar em 1835. À cgreja conserva ainda o culto. 

  

te 

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS 
(Continuado do nº 259) 

É peria que 6 artistas façam excepeo á moda dos Rsmpos que vão correndo, dando de escrá 
Ver às alto memoris, Este pendor natural do ho 
amu alarde si, se póde ser início de fatuidade, 
Eadas certas elrcumstancias, um serviço pre 
tádo és letras, uma orientação para a 
Senda abria” 05 que teem de reirocader no ca 
“sino para fuzeren Seguros o conironto entre às 
Bo timido, por vezes fla das paixões dê mo- 
memo, “Que importa à vaidade de quem de si dá contas 
ta viro, se a cria lucra, à historia se opu- 
Jena, com os testamento literarios dos políticos, 
dos postas e dos artistas? Gem tem direto a condenar os que sentem 
emsi'o fogo sagrado. da inspiração, sê chegados 
à meio caminho da vida, ousam fale das coisas 
do seu tempo despidos já das ambições mundanas, 
CSalgando e a ste nos outros, no tribunal de pro: 
De Sonsienie a 

Éstis perguntas veem à proposito do 
pubigsad nda não ha um Anno por José Carlos 
oe Sites, à que por vezes teremos que recorrer, 
para moitedr cómo aquela grande alma, emquanto 
Vcorpo se lhe estoraa nas sgoniss de uma morte 
esta e pavorosa, e compratia ainda em libertar 
na de que Eta apostolo das suspeitas de per- 
Verier 0 coração dos seus adeptos 

Dividas sigradas a pagar» diz ele lia de 
prologo do sed livroL É atrescemta: “Conselhos 
Pa Bet o quer seguir» e sem rethorica, sem 
fo vs de pensahento reservado abre deste 
iodo do sun ultmas revelações de artist, o cego 
cs a no ano apa sequendo no 
p 

    

  

      

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

[ed 9 dincérado: que nem já braços tinha 
tacar o Blhos algu, não ha choradeiras, 
a mniações, mem despeitos; ha apenas umas 
as mão! esquecidas é umas notas que 0s meus 
a a nã sabiam É Com Cito nem cho 
ara! nem despeitos se encontram nas cento é 
tântas paginas do livro de José Garlos dos Santosi 

“Tão feliz teria elle sido na sua larga carreira ar-. 
“isso, que não encontrasse nunca o vento det 
dio cout lho as olhas das suas mais vi 
Pes Corgss? Por necaso não teria nunca a in. 
Tednea, esqualida é andrajosa inca, batido à porta 
Wefistada amesquinhar-lhe os sonhos de gloria, 
o rotendar cortar lhe o vôo, para o despenhar 
dp alturas: 

Longe disso! José Carlos dos Santos teys a 
sorte Eommum de todos os que se elevam asira 
sort or e foi só depois de. não ter olhos para 
do Naa inimigos, nem bracos para ampar.r na 
Vo 08 deus detractores, qué a compaixão, esse 
boa mais liar sentimento do coracio humano, 
senesrcou do eu leo de dr, já então guardado 
E vista por uma mulher heróica, à companhei 
dos ins felizes da sua mocidade ! E 

O Sitbim de Santos, com os Cfpontamentos 
pa a biogrania de Pinta das Ne, imo 
to do astor Iidoro, pouco abundante de info 
mações e dados à tudo quanto tem hoje 

| Pa se gala quém quizer eserevr a historia do 
lhentro portuguez 

Por que mão escreveu João Rosa as suas Me 
mori por que não csereverá ana às suas o 
Astor “Taborda, o mimoso da fortuna, o ilolo dus 
Pies populares, o artista que mai tem vivido 
Ta inspiração nativa, e mais tem sabid » apreciar os colegas que orar, ou os que ainda na br sustentam 0 nutrido fogo das grandes cs 

    
  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

  

    

   

    
  amy. 

s theatraes, feitas em nome da arte contra os. 
  inveterados. preconceitos das plateas nacionaes? Mas... voltemos ao assumpto. Pondo de parte 
o que'o sr. Gomes d'Amorim nos conta da ado- 
lestencia de José Carlos dos Santos, € que éste plia  esclirçee no seu livro, de uniao de outra 
leitora Se conclue que O actor Santos so estreara 
no theanço de D. Mara Ml no drama Ghigi 31 de 
maio de 1851, têndo ouvido os auitorisados cora 
selhos de” Epiphanio que ainda por algum tempo 
o guiou pelbe anos tortuosos da ria e a que 
Saio seje Som sinceras plves de grado 

  

  

  

  

  
ro periodo da sua oi E ol o alcance das. carreira 

orem mete primei 
ic que Santos reve   



O OCCIDENTE 
                

  

sus Faculdades, Em todas as carreiras são duras e 
morosas as provações dos neophitos, e com espe- cialidade no theatro, salvo quando cireumstancias. 
excepeionaes, como as que se deram com Emilia das Neves, poem em evidencia um actor e desde Jogo o elevam ás cumiadas do monte sagrado, onde dardejam a pino os raios da gloria sobre as, cabeças dos eleitos da fortuna 

Foi no theatro do Gymnasio, e principalmente depois das suas primeiras viagens no extrangeiro, ju Santos póz em evidencia a sua individual. lade artística, enriquecendo o seu reportório com 

     
  

  

  

  

  

algumas produeções caracteristicas em diversos géneros dando assim à medida da elasticidade das Suas aptidões, que mais tarde se aecentuaram em variados typés, alguns dos quaes reproduzimos pela gravura no número anterior do O Quem rapido, passar os olhos pela pagina em que muliplicámes o prande art em sete dife: rêntes phases da sua ductilidade artistica, não po derá deixar de 8€ admirar das pronunciadas me jamorphosês do sonsciencioo art que a els se prestou Foi parem nos papeis dê maior res. ponsabilidade historico, ou physiologica, que 6 

  

  

  

   

   

  

  

    etor Santos timbrou em não desvirtuar ade da tradieção, ou em não falsear as aberrações. do coração humano, representada aquella pel fi gura solemne de Luiz XVI, prestes à subir do pa. 
tibulo; traduzidas estas no typo immortal do im- mortal Tartufo. 

Mas, entre estas dua ue por si proprias. se impõem d curiosidade publica, a quantas, e quantas outras aínda, não deu relêvo, individui) lade e vidas o talento promiscuamente analytico é synthetico de José Carlos dos Santos! À parte as. ercações cosmopolitas dos grandes genios, que. 

  

    
     

      
   

  

    

Juuio Guévy, presipente. 

correm o mundo sem pagarem direitos de bé Feira, avesados como temos andado ás tradueções. dos dramas a que uma vigorosa mão de mestre. não assignalou posteridade, quando um actor. portugucz reproduz com exactidão na cena esta ou aquella figura de um drama tambem portu” guez, esse actor tem um logar áparte na historia. dramatica do nosso paiz, Rosa pai, José Carlos. dos Santos é Emilia das Neves são sem duvida os. quem o acaso mais vezes prestou oecasiões para ligarem os seus nomes ás raras, mas. por vezes gloriosas tentativas dos nossos drâma- 
turgos. 

Mas, mesmo quando estas occasiões se não da- m, quem se pode ter esquecido de Santos nó 
“Antony, no Tartufo, na Leitora, é na Vida de um 
rapaz pobre? 

“escola do actor Santos, na sua segunda ma- 

  

  

      

    

  

neira (na nossa opinião o artista por vezes mudou de rumo) tinha acertado com o tom, à inflexão, o modo verdadeiro de satisfazer as exigencais das. plateas as mais ilustr das. 
«Não tenho vaidades, sé dei educação theatral a 

alguns, eu tambem a recebi dos meus collegas mais 
antigos» escreveu Santos no seu c7lbum, é escre. 
veu a verdade, Mas esta primeira phase da sua 
vida theatral foi apenas uma denuncia, uma pro- 
messa, Foi só depois, quando entregue á propria inspiração, como já dissemos, que Santos, refor- 
mando o seu methodo de deblamar, incióu com 
o exemplo a moderna escola, impressionando-se talvez um pouco mais do que devia dos modêlos ps estuddra nos principies theatros de Paris, desattendendo por vezes à indole especial da nossa lingua, mais grave, e por isso mesmo menos agei- tada do theatro, do que a lingua franceza, que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ELEITO DA REPUBLICA FRANCEZA 

  

tem na especialidade segredos que nenhum; lingua possue, incluindo à italiana. da leitura do ealbum de José Carlos dos tos deprehende-se que o genero dramutico mais O tentava era 0 tragico, é que 05 cile mais admirava eram o Salvi preferencia esto ultimo. Porque foi pois que o grande artista nunca se aventurou a calçar 6 cothurnoy é à pôr a sua bella. inteligencia ao serviço da mais sublime dus min festações da arte dramatica — a tragedia? Será o proprio artista quem responderá por nós & pergunto, com a modestia de que nunen deixou de dar provas no seu 02lbum, podendo iludir as questões, ou não as tratar, deixando benevola incerteza. no animo dos seus leitores, À resposta que elle dava à quem lhe perguntava. por que não representava o Olhelo era esta: usp 

    

  que 
tistas que 

eo Rossi, cedo 

    

  

  

      



    

     eu tivesse forças, se eu pudesse... mas o monstro 
púde esma inda tentei por dá 
Pathicas per se conseguia domestica 
do ui coro Connco rey Luif e O CAMONT; mas 
a arca do peito ainda não Linha poder suficiente, 
é os pulmões e a lar-nge podiam atraiçoar 
portanto, recuei... resignei-me .. fugi 
emergonho de confessar 

Se todos de si fallassem com egual franqueza, 
outros, e mais nobres seriam os destinos das artes. 
scenieis. Não são do nosso tempo as grandes mo- 
destias, e Santos confessando lealmente que lhe 
faltavam os dotes trágicos, acerescentava. como. 
corretivo á sua franqueza artistica: Triste do 
gu end do faser um papel de tal ordem fo 
Dihello), vá nã esperança de que os mais lhe di-. 
«am: fer o que pude, C4lli não ha meio termo: 
du vencer ou morrera 

  

    

  não mo 
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Com effeito, o fez o que poude é um perdão, que 
nas artes não póde aceeicar quem tenha por divisa 
do seu brasio artístico vencer ou morrer, que é 
à negação audaciosa dos expedientes apouchdos 
dos que mettendo à mão na consciencia se acham. 
áquem de altivos emprehendimentos, 

  
  

  

L.e4. Palmeirim, 
Ep 

A agricultura portugueza e a Restauração 

(1640 a 1650) (1) 

«Gontinday 

            
“Em” 1õão público Eli o ret 

outubro, mab severo é apertado, no qual, expon 

SEU add RO a Eno a pone Pa pad e a ç 
gimento do monteiro-mór e no das mattas e tapa- 

En CD co Ea aid o o 
Ra a ER 
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ás matas e coutadas, cumprindo-lhe devassar dos 
casos comprehendidos nos capitulos das infracções 
afim de prender os accusndos e de lhes applicar o 
castiga Ee “ossem plebeus, e sendo fidalgos de os 

mo presença dlebrei 
Bs a açoutes com 

      
  

      
Dreibo e Prego, ou a degredo para à Arica por 
mise Emfânaos Além das devassas annuaes 
Sommpétia ao ju tirar as inquiries que reputasse 
de e o hai ppl ou ogro 
ds des cava páds corpories ses 
Quando não dm bi, Por vldmo do je ad 
tavam se oo focam é Sowtads Pla Coniron. 
oa açÃo Mae po provisões dis matas para 
cgi de dede da pose, encorporando 
a oo os fue dentro do 
em a fóro d o Juueasem com tie 
esto fsado Dor She Govava que as dispot 

  

    

    

  

  

(a) Regimento de 8 de outubro de 1690. Coleção de Rego 
menos Rae. Momo 1 pag, 1   

   
   

Voy (Segundo uma photograpti) 

  

COIMBRA— A Sé 

ções desta le, postas em vigor no princípio com 
der Snlexibilidade refreassem os maiores abusos. 
E que o selo e à fisclisação de um magistrado in- 

    

Sue O e a estão amplos torne mui el: 
rd ria do mon “do que a acção ond 

e dos seus empregados. 
Ebusos não acabaram e sobram testemunhos para. 
mostrarem que, a despeito das penas draconianas. 
do regimento de 18 de outubro, os caçadores fu 
tivos “e os lenhadores continuaram, posto que em 

ja suas devastações e roubos, aprovei- 
ENdo-se de todos os pretextos, « mais do que tudo 
o confusão em que a guerra trazia o reino, De 

  

    

  

da: E teo qe dgd go den o egito co, 
(E Sra opção pri 
estrado da Me a fiação da monarca até bs E 
ara de Poças te cola se 

que De onda lar 
E Serve genoma ta poeira fo, pblcad Fctida 

com plane de ao refaad de D. João VA morte de 
a que ae leaniadocnprho Gr 
Be a ar ic ento iafioe je à ora da pa Res ceoonis ão 
Aescurnda Gr mo. 

  

  

  

  

fl, que JB, o que cepa, pcs podim prevalecer ente O almulo ds array que mea 
Eossidado, ou as inelinações levavam a devassa as cota O Envie d vi produeos Gm o 

A dE cultivada de cerees não excé 
“ Ea 000 hectares, superficie ins Tera ima ema população de pouco mata de 
elegem em 16 si de dia Os e 
Bravos comorebat a ind tacos deter na res € dps caos queria dos 
tinham reduzido à esterilidade, Nos tegrenos la 

o a peodecidado do sl cando ela e 
A o pano, plo maus ah 
pdonsê qo Boo? Bd nn o Ee 
seo aços do boa asas 

de animaes de trabalho e do capital necessario, 

tornavam duplamente funesta a irregularidade das 
tomam duplas pet a sorte ds colhe 
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os na primeira parte d'esta Memo- a produeção cercalifera fôra sempre bas. 

tante inferior ás necessidades do consummo, € 
como prova d'este facto citamos as leis prohibiti- 
vas da exportação do trigo, da cevada, do milho, 
é de todos os grãos e farinhas, e as disposições 
que abriam os portos do reino á sua entrada, € 
apontamos, como consequencia da desproporção. 
entre as colheitas é os consummidores, as restri. 
çõês violentas impostas ao comméreio intermedia- 

(os, cereaes, do vinho e do axtite, e, como 
rova da mingun de pastos e fenos os preceitos Boerciivos da venda dis palhas e do arrendamento 

« distribuição das hervagens nos coutos dos cc 
celhos é nas herdades particulares (2), À da 
dencia agricola datava de longé, como vimos, é 
havia-se precipitado muito desde o reinado de 
D. Manuel. Os supprimentos de grios enviados. 
dos presídios africanos é que de algum modo res- 
tabeleciam O equilibrio na primeira metade do se- 
culo xy elevando-se nos. primeiros anos de 
D. João lil à mais de 370:000 moios de trigo é de 
o de cevada. Quando 4 razão do estado O for. 
çou a desmantelar algumas d'aquellas praças, co- 
megaram a sair do remo grossas quantias destina- 
das ao pagamento no estrangeiro das remessas de 
pão encommendadas para acudir á pobreza dos 
nossos celeiros (3). 

No governo da casa de Austria a cultura dos 
cereaes ainda se encurtou mais, assim como à das 
vinhas, olivaes e pomares, e a escassez das colh 
tas cada vez foi sendo maior, não só em relação 
aos terrenos lavrados, mas ao numera das semen. 
tes, Às terras não podiam com as despezas do 
grangeio, nem com O peso dos tributos, Nos dias. 
de Filippe IV os maninhos é os baldios abraçavam 

ais de duas partes da superficie absoluta, do pas- 
so que os terrenos desaproveitados podiam enri- 
quecer o paiz e libertal.o da onerosa condição de 
Exportar todos os annos avultadas sommas para 
se prover de trigo nos mercados de fóra. O pes- 
sino regimen dis aguas concor ara à 
ostra  pantarios enxarcavam 

ds vales das “jo, do Sado. do Monde 
rios. O paul da Asseca, por exem- 

ntes mil moios ao dizimo, achava-se 
quai int lagado, « o de Salvaterra, que 
já produzira oitocentos é novecentos moios, rea. 
va apenas sessenta. Às providencias adoptadas 
sta 0 enxugo e defeza dos terrenos marginaes do 

“jo tinham melhorado, mas pouco, este máu és. 
tado. À Junta creada em 1627 para dirigir o en- 
canamento do Mondego não adiantára muito os 
trabalhos, limitando-se a sangrar alguns p 
O regimento das Lezirias, executado to 
vigor, protegia os campos Fegados pelo Tejo é fer. 
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        Laço e made Ti 
   

   ados pelos nateiros, mas. expostos ao risco 
eminente das. cheias. Entretanto era da sua, co. 
Iheita e das searas do sul que se mantinha 
doa parte do anno, e o deseuido chegava a ponto 
de estarem por abrir e cultivar terras excellentes, 
é de continuarem de vinha outras susceptíveis de 
darem trigo (1) 

Nenhum dos males, que indicamos, foi, ou po- 
din ser remediudo no reinado de D, João IV. No 

ios e tribulações da guerra a 
tração carecia de applicar todos os cuida- 

dos ás armas é á política interna e externa, e não 
tinh indispensaveis 
para estudar o problema tão dificil das causas da 
declinação da economia rural, é do modo oppor- 
tuno de o atalhar. Ao desequilibrio ordinario en- 
tre a produeção « o consummo acerescia a grande 
quantidade de cereucs exigida pelos fornecimen- 
tos do exercito, e a exigencia de à obter à tempo 
dentro é fóra do paiz. Esta procura, como 
tural, fazia subir 0s preços, é nas erfadas ideias da 
epoca 0 governo imaginava reduzil.os; declaran- 
do-se contra, os atravessadores, ou interes 
do commércio dos grãos, aos quaes attribuia to- 
das as culpas, porque os via comprar na cira o 
pão para mais turde O revenderem com lucro. 
Afim de coibir, o que não duvidava qualificar de 

     

    

  

   

  

    

     
  

  

| 

excesso € devassidao, o alvará de 2 de maio de | 

perseguição + 0s atravessadores. À carta de lei de” 

em vinho e aséite, Depois de estabelecer que a! 

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

     
    

    
  ança é 

Norres Novas, por comir alguma dempnstração 
e tão contrario ao bem com- 

  

    
       eseripção do remo de Portusal, Nan Corea de Portal. Dica 1 Nacional: Chancelaria de joão 300. Aará de de dezembro de 1614 

de Saves   

  

Livro XU   

   gm, over promulgo o alvará de sodio tubro de 1651, pelo qual prohibiu toda à compri 
por grosso e os cereues da novidade daquele amo. 
Jóraflo terreiro é dai praças especines; e fulminom. os contraventores cum as penas da perda dos ger 
neros e de degredo por quatro anos para às fran. de degredo por q p teiras, Serviu de base a esta violenta restrleção a ia de grãos, padecida geralmente em 1650,€ à noticia dé que Os abarendores compravam o pão ms eiras 408 lavradores, fazendo-o encarecer pe 
sar da colheita haver sido assaz abundante (1)! 

Estas providencias, em vez de auiliareny 4 la. 
opprimiam-n't, vedundo a prompta ve 

dos gêneros, e procurando. promover uma ba forçada de preços em proveito dos assentistas, que contraetavam às fornecimentos das tropas: Os 
iermediarios de certo abusavam, encelleirândo os 
grãos, e propondo: se por meio da escasso 
al” tornarem mais luerariva a su 
mas o Estado, puni pedindo todas as gr Eultores, oppunha monopolio a monopólio, é dia “os quero podiam esperar a conservaltem as. Golheitas em quanto os assentistas não, viessem 
negocial as. Máis util foi de certo a prov abril de 1641, Passada pelo Conselho da Fazenda que, abolindo as guins auctorisou 9 livro tram orte dos generos e mercadorias de umas loca 
[idades para ouncas no interior do reino: As guias 
eram uma dos pelas mais nocivas, que paralias 
vam, 6s interesses rurses, porque” sujeitavam produetor no mercado da sur naturalidade € só. quando às obras do consumo se reputavam muito avultadas, lhe abriam saida para ira outras partes duscar consumo. mais vantajoso (2), É duvidoso, porém, que as municipalidades, ciosas da especiê 
de vero, que exerciam pela taxa dos preços é pela concessão das guias, para o. abustcimento dos concelhos, se prestassem. de boa Té ão. cumpri “beta Tek. Ao menor indício de esteriidnde pretexto do bem commum revalidaria o antigo foro, e os lavradores ver se-biam obrigados: à accumular nos celleiros e ndegas os seus pros 
duetos até que, decepados os receios, lhes: pese permitido elrcarem nos outros merehdos os so ejos do consumo. forçado da terra propria. Não rmava O. gOVerMO AS Camaras nos Seu pres conceitos, determinando. 08. pontos em que no Juba Te se havia de ajustar o fomesiméno do o de. munição da cevada, e da palha para 6 Exereito do Alemejo, commertendo 18 veraacões de ia Franco Santi, Benavente, Coruche € Salvaterra à fixação dos preços aos assentistas por alqueire, anulando assim toda a liberdade é toda à inicindva particular + (3) A necessidade de avos tear os baldios e de alirgar a dren dos terrenos 

  
  

  

  

   
  

       

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

    

  

    
  

  

  

         
       

4 Carta de le de 4 de seiembro de 16. Decreto de sé de Junho de”tso, Indice etonologio, tomo Minas e sede a tubo de INE ahi o Nacional Vda eancelai de el: 
FD, doso IV sa 6) Provido de | abel de 1644 — Livro de Cardono da Car pg oear, 2a e Livro Hamdrob da Comara do Se 

“Altar de 1 de maio de 164: Archivo Nacional, Suple: mento de Cbries. Maço 9 nº sy 8, 

       

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continuado don. 257) 

  

Em liberdade 

ss or dobras q RR sua 

  

  

  

    
   

fra o Fra 
as do mesmo tempo reconhecia o companheiro s Jargava-o de subito, exclamando cheio do maior assombro 

  Spurl TO outro está lá em cima. antes Sempre será bom io, porque, se esta geringonça não puder com &s dois vamos ambos daqui de presente ag diabos O Frade estremeceu involuntariamente, — Calato, disse. Nesse enso sóbe cada um de nós por sua vez. E E fuma idêa terrivel lhe passou de subito pela 
mente. | 

    

    
  

Posto elle a bom recato, nada mais facil que imaginar um incidente qualquer e desfazer-se da. quelio cumplice incommodo « deslea 
Para isso bastava, por exemplo, que a certa al- tura fizesse desengatar a escada ou lhe disse um 
  

    
   
   
   

se Jhe, saborcando ainda o pen: 
ingança, tens ahi um fato, para ves- 

tires e emquanto te arranjas cu vou subindo. 
O Trovao lunçou-lhe um olhar descontindo, 

o. Tu és boa pessoa demais para subires 
primeiro que eu. Pódes muito bem ter uma ten- tação má é eu não quero remorsos para a tua, 
almas 

ue 
igual desconf 

  

  

  

     

  

voltou o outro. E se eu nutrisse 
inça à teu respeito ? 

mos ambos aqui, é âmanhã seriamos. 
apanhados estupidamente como dois ratos na ra- 
toeir 

O Frade estremeceu, 
— Oh! isso era estupido, Creio que tens tanto 

interesse como eu em sair d'esta gaiola com as, 
costellas inteiras, 

Em seguida foi indicar-lhe as peças de vestua- 
rio que elle devia envergar e que constituíam um 
fato completo e inteiramente igual ao que usavam 
os guardas da prisão, 
— Que pena vir este diabo atravessar-se no ca- 

minho, pensava elle comsigo tristemente, agora 
que as cousas iam tão bem, 

Até alli persuadiara-se sempre que devia o seu projecto de fuga a fr. José do Menino Deus, um. dos cine» conjurados, o qual conseguira escapar-se 
aos agentes do corregedor, Mas a ser a 

  
  

  

  

    

    

  

  

   

     
    é que o Trovão entrava nesse projecto? Que obri- gasçõos lhe devia o frade, que de “erto mem é ear Ahiecia, para tambem lhe facilitar a fuga? Desde à sua entrada na cadeia até dquelle mos eme, nú verdade, suceedido cousas rdinárias, 

Em primeiro logar, sendo ao segundo dia de prisão levado a perguntas, ao atravessar um os- treito corredor, em que abemas podiam seguir à st duas pessoas, um velho guarda que ja do seu ludo poude, de passagem e por modo que ninguem ouvisse, dirigir-lhe estas palavras: 
— Coragem, negue tudo que nós o salvare- mos. 
O Frade comp 

“Aquelle aviso partia por certo dos homens, pista O corregedor procurava, Não estava portento de todo perdido, restava- The uma esprânça indo = Approxime-se, lhe disse o corregedor. obedeceu a — Cuida que ainda carecemos de si para colher ds, míos da justiça esses desvairades, com à debi- lidade dos quaes pretendeu especular ? = Assim me parece, porque cu bem sabia que cigana, conhecendo a traição que me estava pre. paráda, havia de preferir antes deixar: gular a denunciar-me 
O corregedor cholérico, bradou: 
— Pois fique sabendo Que se enganou. Todos esses. miseraveis estão presos e por intervenção della, á excepção de um só. Póde ainda Hoje mesmo será posto em liberdade e para isso dasta uma palavra, uma resposta á pergunta que 

  

  

         

      

  

ideu o resto, 

  

cuja.   
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clivados era reconhecido por todos, mas nem à 
ler solo. Às 

iulo So tinham requerido à 
o db eis sobre as seimacias, 

' os do potamos 
a alada: promessas É As 

causas. que haviam provocado os male 
hão, de vemoviam com paliativos, 

concebida para substituir à 
nur dos proprietaios desleixados pela actíi: podia Meta com 

  

Estado, nem os senl 
dequados pará 

  

  

o Soberano na. 
  

  

  çá 
mento. Vãos di 

  

se queixavam, 
e a Jei das sesma 
  

o cultvadores. 
ta de braços e de.     

do imposto das condições, em que 
im ou arrendavam a 

almar a cul: 
id 

   

    m malogrado é não er 
a as, que ella devia renas: 

podia edbpar alento. O ulvará de 20 de janeiro 
64 publicado em vinude 

prosuialbres dos concelhos elarameme nos de- 
o lbtimemo a que tinham ehegndo as f 

culdades ruraes do pat é dele; À emp 

  

  

  

5 deplorateis conse. 
de itsos conebia 

anmcins, arado para aceudi 
além drama de 

todos os' portos a entrada de grãos estrangeiros 
mostra oo js colei ki 

Já em 16 outro alvará inha ad 
fito live Uvtributos o milho dos Açores transpor- 

o dos. preços Con- 

como premi   

  

a de cerenes do   

  

  or Miminutas e pra 
ze à exigencis do 

  

  

Setubal, é q elevar 
falta de grandes qui 

annuâlmente á sustenta 
  

cordava com.     
dos habitantes.     

  

ções. 
À iqueire de trigo nos amos regulares ven: 

jo e por 250 os quaes hoje correspon- 
potico mais, ou menos, mas. 
vam e triplicavam apé 

    
diam a 750 é a É préços dupli 
manifestava qualquer àpprehen 

com multa frequencia, O 
tava ago é ao ri o almud, e o milho e O cem 
elo 160 € 170 0 alquei 

So funtarinos ao! 

      
  

  

do, que acabamos de de- 
huxiria oppressão dos novos tributos consentidos 
Pol EB? para a deeza do reino, é ár ção de dec o todas as lies tod 
Poderemos formar idéa aproxima 
deiro estado de q siodo abrangido pelo reinad 

da o de esforços per 
prostdidos por Sessenta anos Veces ve da repetidas entamt dps, qu abraços Go pai deliasão 

Sob à denomin   
   

  de D. João IV. 
annos de incertezas, 

iores ds faculdades 
de continuados re- 

idades. Não é 
m tantas dificul 
ido pelo enfraqueci- 

  

  

ap. 4 do estado do poxo, Als 
junio de bas E Côtside at Gap 
Tarado x emas Poitca  Memria ne pa 60 

  

mento das forças já tão attenuadas. O que deve 
espantar-nos é que elle não seccumbisse, & não 
acabasse de se exhaurir de todo. Quasi sem indus- 
ria, com suas mais ficas possessões últramarinas 
perdidas, ou disputadas, com o seu comméreio de 
Egportacão reduzido quasi à quarta parte do que. 
fôva, é com a sua economia rural na prostração, 
cm Que à observmos, nem tinha recursos para. 
Sustentar a guerra, de que dependia a má existen- 
cia e liberdade, como nação, nem meios para se 
resobrar dos estragos padecidos, e entrar em ca- 
ninhos menos afirontados de ubeticulos, Pelejava 
Tom uma das mãos e com a outra mal podia ae» 
cadie à cultura é ao trabalho lucrativo. Tudo se 
conjurava fóra e dentro do territotio pa 
fandar os brios é diminuir a confiança, e apesar 
“isso triumphou a vontade decidida condjuvada 
pelo patriotismo, GRANDE ELLA E RARA LIÇÃO DO 
Lu rúDE UM POVO QUE SABE E QUER EXANCIPAR-SE. 
DO JUGO ESTRANHO. 

    
  

  

    
  

  

  

   

  

ca, Rebello da Silva. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Vensos me Beuxaapra Rineixo: A Typographia 
sena em que é impresso o mosso jornal acaba 
ostra aih uma vez os vistos recursos artis- 
ticos de que é suscê ela casa industria 

à silhdiro que presidiu à direcção technica do. 
Cabalho hoje por nós annunciado, esmerou-se em 
tn praticamente aos Seus compatriotas, 
die Portugal não cede primacias dos mai 
de O ouizis quando trista de pôr em exe 
ds elementos da su nellectual, 

Os Versos de Ben ir, recentemente 
“los mruma elição de tt exemplares, me- 

podre destinada nos amadores do bllo, consti- 
Ta o mais luxuoso specimieu que até hoje a arte 
oosraphica tem entre nós aprisentado. 
dim Ribeiro, O poeta da Menina e Moça, 

tab q o mais sumptuoso monumento que a àd- 
eo dos posteros lhe poderia erguer; é osbi- 

Boo ios o tais delicado mimo com que poderão 
orar e enriquecer às suas collecções. 
A DE ÁvRICA POR CAPELA É Ives. O 

Ana ejemiíico, de Luiz Figuter, relativo ao 
duma e ultimamente publicado em Paris, 
o em extenso artigo À travessia de Aírica 
renlada plo noso doi benemenos sompar 

dada ren relevo o gran serviço por cles 
E 4 selencia e ú humanidade, e chamando 
Mesa amvojada travessa, uma verdadeira epopeia. 
a Ota ASrRONÔNICA! À Cega paixão da 

tas veses do absurd e seiencia 
ão es senta deste erro, Assim O 

Tv a sommunicação que um astronomia 
prova ça, dizendo que veriicou no planeia Marte 

nos brilhantes. que mudam de 
ente, concluindo dagi 

  

   

  

    
   
   

  

      
  

      

     

  

  

    
  

   

  

  

     

  

“A tudire De Morar. O pintor Munckaczy acaba 

do maestro, Os quaes Cesecumm a sua Missa de 

  

  

  

        
  

  

  stapor- 

  

  

  

     O principe Henrique XIV 
de Reuss brega uma. nova orem sob à divisa, 
Eineres et ariibus destinada à distinguir à mérito 
rústico. O primeiro, condecorado cavaleiro da 
nova ordem, foi o grande actor Ernesto Rossi. 

Novo avistendo oxTUGUêZ, No dia 17 do cor- 
rente 6 3º. Fontes Pereira de Mello, presidênte do 
“inisterio: regenerador, declarou no, parlamento 
que tendo pédido a el-tei o adiamento das córtes 
por esti o julgar convenient para, a solução 
asifica de algumas questões governativa, e que 

Pao téndo Sia Magestade consordado com o Fe- 
ferido, adiamento, pedira. o ministerio a sua d 
missão, à qual fo aceeite pelo monarcha, Em 
cad to e shamou o se fosé Lian de 
stro pará organisar novo gabinst, encargo que 
Suit Pasesigu. À hora, que o nosso périodico 

ha machina acha-se formado o novo gabi- 
asim compostos José Luciano de Castro, 

residencia é ministro do reino ; Marianno de Car- 
alhos ministro da fazendas visconde de 5. Ja- 
Tarô, ministro da guerra; Emyéio Navarro, mic 
Nitro dis obras públicas; Frantisco Beirão, 
nico “da jusças Batros Gomes, ministro dos 
estrangeiros; Henrique de Masedo, ministro da 
marinha é Ultramar. 

   
  

  

  

  

  

  

  

    
  

     
  

  

  

  

  

  

venho fazer-lhos onde póde ser encontrado fr, José 
«lo Menino Deus? 

O lerade respondeu friamente, 

se um alenio E 
— Shame 0 6 ú 

lho eurvouise respeitoso. E   o mesmo do 

  

Ji anda espirito santo de orelhas 
é Brutal € Severo, como cump 

seu mister em tempos em que uma pes 
vã com que fr di 

      
me, tem conservado incommunicavel 

do, gunndado de dia é 
old continça minha, 
Cha dá sua convicção. 
dare a, maior vie 

o seu dever obser- 
aviso de fóra 

Pro prevenido à respeito 

É Prom estado no sogré 
de noite por homens de abs 

com toda à firm 
Bem É til resumo 

Volhe, porém, que porquê estava perto 
O canceteiro feas deceu de subito « balbu dou 

  

preso recebe 
  

é Vermelho; depois empalli- 
  

  

O Ao oos tomou uma attitude grave é ex. 

Sou eu que o afirmo 
E acereseentou com au 
= Pádo retirar se 
Desde esse momento à 

  

  sorte mudou de todo. 

O segredo deixou de ser para clle uma solidão, 
fa A Aee O 
Corbin Dota do Ne ano 

aa us oa Cf O Gp 

E ipa q o 
De CINE o Fade 

ja clio. O ml 
pas o ara a o one dire 

PR die GN fame 
qu a da 
Pct nos aura ds 
no pote vir chamal o de 

de asio DE O ae 
TERRE O a, RIO (Nao pes terras 
a e aus nte he at arma 

faltou duhi por dimte: O velho 
     

    

    

   

      

  

     
   

  

  

  

    

        

  
  no seu velho amigo destripção bastante para ir 

Abragal o sem o compromen E 
O Trovão nã perebia muda do que ge estava 

o é o frade achava-se pouco disposto a o pouco disposto 
É Agora venham commigo. 
o Bi avangoa era à porta com a maio e. olução introduziu os seus dois protegidos num 
Sorrador. estreito. que ja dar à escada: particular 
da serventia dos empregados. 
Momentos depois estavam livres. O bulco nara da cidade en 
— Olhem, proscguiu o guar 

homem embuçado que os dipera: 
fr. José é um amigo nosso, 

Dizendo isto deu volta à chave « tomando lhes. as dos com o mais eranhado afecto, conluu: 
— Boa fortuna. O meu dever para com a patria 

é à amizade está cumprido.” E 
o presos paseiram em ent da sentinela é os deixou seguir livremente, tomando-0s por 
verdadeiros empregados da cadeia. E  — Salvos! exclamaram, ambos a um tempo, 
como se a mesma iléa os inspirasso. 

am dado meia duzia de passos, uma voz 
conhecida deles, disse lhes quasi ao ouvidos 
— Até que emfim, não desssperaram! | 
Era Manoel de Bina, o filho do escrivão do cri. 

me, O mesmo embuçado a que momentos antes s 
Baia referido ehde dos gurdas! 

Nada comparavel ao assombro que se apoderou 

  

   
  

  

  

       
  um agente do. 
  

  

    
  

  

  

  

| do Trovão 
(Contnia) Leite Bastos



  

O OCCIDENTE. 
      

  

  cio mama Sua pro Priedade de Oliveira de Prades, appareceram na demolição moventa é dois cruzados novos do pre 
MILITARES MOSARUC pho comunicou ultima attuide que esta 

Questão tem tomado em França nos seguintes tr- 
mos Os reclos auementam com a tido do go. 
vetmo, que, resolutamente, se dispõe à aplicar Som todo o rigor a lei contra os suspeitos no êxereito, A crise começa a tomar um caracter agudo. À imprensa conservadora mantem sé vio- leia accusando o governo de querer im contra à exercito. Muitos ofitiaes apr às suas demissões manifestando o desejo de se re. tirarem do exercito, O general Boulanger continua infloxive. na sun campanha contem Os militares atizos. O periodico bonapartista La Patrie artigo chamando à revolta o exercito 

    
nança. O telegra-     

  

  

  

       

  

  

     

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e ay 

  

Corso de bistria da pao é aulas de instrueção secunlaria por Theo. Philo, Braga, professor de ltteraturas modernas, Especialmente de liveratura portugueza no Curso, Superior de Letras, ete. Nova, Livraria Imerna- ional, editora, Lisboa, 1886. No. prolegomenos 
este livro trata o erudito professor das bases da rea Nteraria, diviindo depois a obra em seis Spocas assim determinadas; primeira epoca, se- culo ut a xv, trovadores. gulcio.portuguêzes, comprehendendo influencia. do sul. de França ou gallo.roman, ulluencia do norte da França ou Falo frank, influencia armoricana ou gallo-br influencia fino -ecelêsinstica e humanista; segunda epoca, seculo xv, os postas palacianos, compre- 

  

itoratura portugueza, ada.         

      

  

  

  

    
  

  

  

  

hendendo ellaboração do 
gênio italiano, as nôvellas 
Portugal, a erudição latinista, existencia de um 
elemento popular; terceira epoca, seculo xvi, 08 
quinhentistas, comprehendendo a” renas ença da 
Sultura. greco-ropiana, como, negação da Edade 
média, conflito entr à tradicção mediavel e à 
erudição classiea ou influencia italiana, Sá de Mi 
randa é à imitação classica sob a influencia da 

prevalecimento da auetoridade classica 
quarta epoca, seculo xviit, os culteranistas, com- 
rehendeddo syneretismo da influencia italiana é 
espanhola em Portugal, tentativa da reforma dos 

estudos philoloicos alinta epoca, segui xvin 
os arcades, comprehêndendo o pseudo classicismo francez, as reformas pombalinas sob o influxo dos 
economistas francezes, O negativismo eneyelope- dista em Portugal; sexta epoca, seculo xi%, 0 Fo. 
mantismo, comprehendo renovação das liicratu- 
ras modernas ma Europa, disciplina acientífica na 

+ismo provençal pelo vola Redonda em 

  

     

      

  

   
    

  

  

   

      

Fil 
fila 

  

  
  

  

  

GUIMARÃES — Mosremmo a Costa (Segundo uma photographia de Bi) 

dissolução do romantismo. Pela enumeração que 
deixamos feita, se póde avaliar da importanci 
obra do sr, Theophilo Braga, a analysé da qual se póde fazer nos estreitos limites diesta secção. 

Revista de educação e ensino, publicação sal illusirada, dedicada ao professorado, lavrad 
res é ercadores de gado de Portugal é do Braril. ct lirector da empreza, Alexandre José Sarshcld, 

io Manoel de Almeida Pessa- 
V. Carneiro e José Antoni 

  

   

      

  

  

       

    

   vt cont Entre outôs os seguintes educação é ensino, o ensino livra perante o esta. do ensinanto Educição Instrucção e Pu ensino da hitoria,deicencia dá educa 
o ensino obrigutoto, climas é à agriculture, Se, É vasto o plano déta publicação Emuito pata louvar o emprehendime To, oxalá os seus auciores encontram no publico 
tolo apoio de que são dignas as publicações “esta natóreza, qui se Propdem a alguma esusa mais que simples ditracpão, mas propaganda ud 
mo favor da ne 

rtigos; 
    

   

  

  

       

  

     
  É o segundo anno de publicação d'este annuario, 
o qual insere grande variedade de artigos e um 
Peito do doutor José Gerson da Cunha, gravado 

  

  

“em madeira é segundo parece, gravura indiana, o 
que denota um progresso importante m'aquelle 
Paio, 

Relatorio e contas da direcção do Athencu Com- 
mereial do Porto, geruncia do 7 de julho de 1884 
a 3 de dezembro do 1885. Como sé lê, este re- 
Intorio abrange a gerencia de 18 mezes é foi n'este 
espaço de tempo que Se aperdram impor 
modificações nesta tão util quanto syimpathi 

ção, sendo as modificações mais ser 
à fusão desta sociedade com o Club Lusitano, 
resultando disto. um consideravel 
socios, é à inauguração do edifei 
expressamente pela sociedade para sua inst 
o, O fio altamente civlisadores dem 

o já conhecidos, é a recepção brilh 
que fez nos exploradores portuguezes. Capelo 
Trens é a que o mesmo relatorio alude, é u 
prova eloquente do patriotismo e ilustração d'es- 
E sociedade o OP 

Eibliotheca do povo e das escolas, David Co- 
razzi cdisor, Lisboa, O n.º 123 que tem por título 
O Brazil Independente é é escripro pelo sr. Pedro 
dos Reis, Este pequeno volume resume a historia 
do Brazil desde a sun independencia até hoje é não 
é dos menos interessantes desta bibliotheca que 
tem alcançado tão justa popularidade em Portugal 
e no Brazil 

    

  

     
    

   
     

    

     
  

  

    

  

  

       
  

  

  

    

  

  

ERRATAS, 
         atado! pa sc Mb nd e mami 
ai lord, e deve Tere om apr Enc eo gia conircção alada prog 

E fo de Gniradores humildes qu somos — deve levas 
de adiados oe; que somos, md lncero. 

  

    

  

     
BLICAÇÃO. 

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 

Com uma nda capa em clromo,aguavella de Luigi Manim 
O anuario mais completo é primorosamente Ilustrado que se pule em Portuga 7 OE + 

PREÇO 200 ra 
a Enipres do Ocaorre, Largo do Poço Novo mn E a Ve 

  

  Pelo correlo,a   

    
  

  

Reservados todos os direitos do propriedade 
Jilloraria o artistica. 

  

  

  

“Tyr Ecravaaç = Praça dos Restaurador, 50 a = Laos 

 


